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    DEDICADO AO AMADO IRMÃO DANIEL


  




  

    PREFÁCIO




    A OBRA CRÔNICAS PARA SE LER EMBRIAGADO, DO ESCRITOR MINEIRO EDUARDO VESPOLI PAOLUCCI, É UMA COMPOSIÇÃO POÉTICA CATIVANTE E INTENSA. COM POEMAS E TEXTOS EM PROSA, ELA APRESENTA UMA LINGUAGEM SINGULAR E ABORDA TEMAS DO COTIDIANO DE FORMA SENSÍVEL, PORÉM QUESTIONADORA, COM PROFUNDIDADE SURPREENDENTE E PROVOCADORA. VAGANDO ENTRE UM FUTURO UTÓPICO E UM PASSADO DISTORCIDO, PAOLUCCI SE MOSTRA UM EXÍMIO OBSERVADOR DA VIDA QUE O RODEIA. POR VEZES COMOVENTE, OUTRAS INDIFERENTE, O AUTOR EXPÕE SEUS CONFLITOS INTERNOS, RECHEADOS DE UM FASCÍNIO ÍMPAR, QUE O TRADUZEM EM PROSAS, POEMAS E CRÔNICAS. DA VIDA A UMA OBRA LITERÁRIA DÍSPAR E INCOMUM. PERCORRENDO E EVOLUINDO SUAS RIMAS, MÉTRICAS E UMA CAPACIDADE BRILHANTE DE CONCATENAÇÃO DE IDEIAS, EDUARDO, SE DESPE SEM PUDOR FRENTE AOS LEITORES, EXPONDO SEUS MEDOS E SUAS ANGÚSTIAS. É VISÍVEL SEU ETERNO CONFLITO ENTRE O BEM E O MAL, O REAL E O FANTASIOSO, A SOLIDÃO QUE O RODEIA, A MORTE, A VIDA, ENTRE OUTRAS INCLINAÇÕES E PECULIARIDADES. SUA OBRA É PESADA, ESCANCARADA, E FAZ O AUTOR QUESTÃO DE QUE SEJA FORA DO REGULAR, METÓDICO E UNIFORME. VERDADEIRAMENTE UM “PANDEMÔNIO LITERÁRIO” ESPLÊNDIDO E DESLUMBRANTE.




    SAÚDO O GRANDE EDUARDO VESPOLI PAOLUCCI, UM ARTISTA NATO.




    COM CARINHO E ADMIRAÇÃO,




    DR. CARLOS ANTUNES S. BELLO


  




  

    EU E O OUTRO




    EU PASSO,




    OUTRO COMPASSO.




    EU CHORO,




    OUTRO RI.




    EU PENSO,




    OUTRO EXISTE.




    EU DEVAGAR,




    OUTRO DIVAGAR.




    EU PÁLIDO,




    OUTRO VIVO.




    EU MEDO,




    OUTRO BRAVURA.




    EU EM OUTRO, O OUTRO EM MIM.




    EU E O OUTRO...
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    ESTRANHO; HOJE ME PEGUEI SORRINDO.




    NÃO POR CONSTRANGIMENTO, MAS




    POR VONTADE DE GRACEJAR.




    ESTRANHO; HOJE EU CONTEI UM CASO




    ANTIGO PARA UNS VELHOS AMIGOS, QUE SE




    ESBALDARAM. FARTAS GARGALHADAS SINCERAS,




    NÃO POR AGRADO, POR FAZÊ-LOS RIR.




    POR FORMA EXCÊNTRICA, POR HOJE PERCEBI




    QUE UM FRANCO E VERDADEIRO RISO, AINDA




    QUE DESCABIDO, TRAZ CALMARIA À VIDA. DE




    FORMA ABERTA E CRÉDULO, EU ME DESCOBRI.




    FOI NUM DIA ASSIM, COMO HOJE, EU JURO, QUE




    NÃO EXISTE NADA TÃO TRISTE QUE UM ABRAÇO




    HONESTO NO PEITO NÃO MANDE EMBORA




    A TRISTEZA CHATA, QUE TANTO INSISTE A




    NOS CONSUMIR. DIA ESQUISITO ESSE QUE ME




    LAVOU A ALMA, ME ENCHEU DE GRAÇA E ME




    MOSTROU O NORTE, O CAMINHO A SEGUIR.




    POR FIM, O DIA, ESTRANHAMENTE ASSIM,




    DIA QUE HOJE SEI QUE MEU ESPÍRITO,




    EM PAZ, SE FEZ, POR BEM, EVOLUIR.


  




  

    NÃO, EU NÃO GOSTO DA SOLIDÃO.




    ELA É QUE ME PERSEGUE.




    GOSTO DE CONVERSAR COM AMIGOS E




    CONHECIDOS, MAS SEMPRE VOLTO PRA CASA,




    NA MESMA RUA, DA MESMA CIDADE.




    E QUEM ABRE A PORTA PARA ME RECEBER?




    SIM, ELA, A SOLIDÃO, VESTIDA DE BRANCO,




    SEDENTA DE BATE-PAPO DESCOMPROMISSADO.
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    A DOENÇA DA ALMA.




    A DOR DA INQUIETAÇÃO.




    O VAZIO IMENSO QUE PENETRA O PEITO,




    HERDADO MALDITO DE CORAÇÃO.




    SINTA AGUDO FRIO OU GRAVE CALOR,




    NÃO SE ATREVA DA DOR RENUNCIAR.




    CAMINHA DOENTE MESMO, POR AÇÃO,




    SEM SEQUER TER UM PINGO DE FÉ OU




    FORÇA NAS SOFRIDAS MÃOS.




    DESAFIA A VIDA DEITADO NO ACALENTO




    MATERNO.




    NÃO SE ESQUEÇA QUE O SENHOR DA RAZÃO




    AINDA FAZ SUA PRECE.




    LEVANTE,




    ORE,




    TOME FORÇA,




    NÃO CHORE.


  




  

    HOJE NÃO QUIS DIZER TE AMO.




    HOJE NADA MAIS IMPORTA, POR ENQUANTO.




    HOJE É O AMANHÃ PEQUENO, FILHO DA MÃE




    QUE ORA, PELO PAI, HÁ TEMPO.




    HOJE EU SOU O QUE CHORA EM CANTO, PARA




    QUE NINGUÉM ME VEJA OU PEÇA SILÊNCIO.




    HOJE SÓ PEÇO DESCULPAS PELO DESACERTO




    TOLO QUE ESTÁ PORVIR.




    HOJE NÃO SOU EU, DE FATO, QUE ME OUÇO




    DEITADO, NO MESMO DIVÃ.




    HOJE EU QUERIA SER SORRISO,




    UM SINGELO, UM ABRAÇO AMIGO.




    HOJE SOU O AMANHÃ SINCERO,




    TALVEZ O ONTEM ENCABULADO,




    MAS NUNCA O HOJE




    QUE POSSA VIVENCIAR.


  




  

    CHOREI DE EMOÇÃO AO VER SEU ROSTO JUNTO




    AO MEU. ESQUIZOFRENICAMENTE,




    ACHO QUE CHOREI.




    SINTO SUA FALTA TODAS AS VEZES QUE




    PENSO EM TI, SOBRETUDO QUANDO ESTÁ




    SORRINDO A MEU LADO.




    FICO SEMPRE CALADO,




    CALO, CALADO, DE FATO.




    MORRO DE SAUDADES DE NOSSAS LEMBRANÇAS.




    ESCLEROSADAMENTE, NÃO DUVIDO




    DO QUE RESTOU.




    A MENTE, NÃO MENTE, EM VÃO.


  




  

    FOI EM DIA ASSIM, DIA QUALQUER.




    FOI QUANDO O SOL ME CEGOU, COM RAIOS




    DOURADOS, QUASE NADA VI.




    POR HORA CALOR, DOCE QUENTURA DO REI,




    POR BEM ME CEGOU.




    NUM DIA ASSIM, MEU OUVIDO VIU, BANDO DE




    ANDORINHAS EM DÓ MENOR, RECITANDO
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